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RESUMO 

 

A vantagem da casa (VC) é tema intrigante no contexto esportivo. Segundo 

este fenômeno, há vantagem competitiva da equipe mandante na disputa. Fatores 

como suporte social, efeitos de viagem e fadiga do visitante, familiaridade com o 

ambiente e atmosfera de disputa, e viés arbitral são pontos moduladores de efeito já 

evidenciados. Assim, o objetivo do presente estudo foi avaliar a taxa de VC das 

principais ligas nacionais de futebol do mundo durante as eras pré- e durante COVID-

19, especialmente dos jogos do tipo dérbis daqueles clubes que compartilham o 

mesmo estádio. Após fase exploratória, foram incluídos dados de 17 ligas nacionais 

de futebol masculino, totalizando 16.082 jogos de 379 clubes distintos, sendo 223 

jogos do tipo dérbis na era “pré-pandemia” e 191 jogos na “era durante pandemia”. 

Foi observado VC na maioria das ligas analisadas, independentes dos estratos em 

análise. Houve redução de ~8.4% na comparação global da taxa de VC na era COVID-

19 com moderada magnitude de tamanho de efeito (vWilcoxon= 442, p= 0.012; r= 0.49, 

IC95% [0.14, 0.72]). O teste de post-hoc de Dunn com correção de Bonferroni revelou 

uma redução significativa da taxa de VC (~-12.2%), com grande magnitude do 

tamanho de efeito, no contexto de jogos dérbis com estádios compartilhados e 

disputados sem torcida em função da COVID-19 comparados aos jogos dérbis com 

torcidas (�= 3.738, p<0.001; r= 0.67, IC95% [0.40, 0.81]). De outro ponto de análise, 

a taxa de VC de dérbis obtida durante a era COVID-19 corresponde à apenas 8.2% 

da taxa de VC na dos dérbis da era pré-COVID-19. Desta forma, nossos resultados 

demonstram a diminuição da taxa de VC na era pandêmica, redução esta que parece 

ter sido de maior magnitude nos dérbis com compartilhamento de estádio. Futuros 

estudos poderão elucidar questões psicológicas sob a efetividade do suporte social 

no desempenho esportivo de equipes mandantes, e prejuízos moduladas nos 

visitantes e nos oficiais de arbitragem, especialmente naqueles casos que envolvem 

dérbis locais e com confrontamentos de acirrada rivalidade. 

 

Palavras-chave: Futebol; Vantagem em casa; Dérbis; COVID-19. 

  



ABSTRACT 

 

Home advantage (HA) is an intriguing topic in the sports context. According to 

this phenomenon, there is a competitive advantage of the home team in the contest. 

Factors such as social support, travel effects and fatigue of the visitor, familiarity with 

the environment and atmosphere of the competition, and referee bias are modulating 

points of effect already evidenced. Thus, the aim of the present study was to evaluate 

the HA rate of the world's major national football leagues during the pre- and during 

COVID-19 eras, especially of the derby-type matches of those clubs sharing the same 

stadium. After exploratory phase, data from 17 men's national football leagues were 

included, totaling 16,082 matches from 379 distinct clubs, with 223 derby-type matches 

in the "pre-pandemic" era and 191 matches in the "era during pandemic". HA was 

observed in most of the leagues analyzed, independent of the strata under analysis. 

There was ~8.4% reduction in the overall comparison of HA rate in the COVID-19 era 

with moderate magnitude of effect size (vWilcoxon= 442, p= 0.012; r= 0.49, 95% CI [0.14, 

0.72]). Dunn's post-hoc test with Bonferroni correction revealed a significant reduction 

in the HA rate (~-12.2%), with a large magnitude of effect size, in the context of derby 

games with shared stadiums and played without fans as a function of COVID-19 

compared to derby games with fans (�= 3.738, p<0.001; r= 0.67, 95%CI [0.40, 0.81]). 

From another point of analysis, the HA rate of derbies obtained during the COVID-19 

era corresponds to only 8.2% of the HA rate in that of derbies in the pre-COVID-19 

era. Thus, our results demonstrate the decrease in the HA rate in the pandemic era, a 

decrease that seems to have been of greater magnitude in the same-stadium derbies. 

Future studies may elucidate psychological issues regarding the effectiveness of social 

support on the sports performance of home teams, and modulated losses on visitors 

and referees, especially in those cases that involve local derbies and fierce rivalry 

matches. 

 

Keywords: Football; Home advantage; Derbies; COVID-19. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
O futebol é um esporte com milhões de espectadores e envolve muita paixão, 

emoções e sentimentos. Sendo uma modalidade muito popular, o futebol possui mais 

de 250 milhões de praticantes espalhados pelo planeta, sendo um dos esportes mais 

populares e jogados do mundo (KOERTE et al., 2015). A cada partida, há um discurso 

e sentimento em comum entre torcedores e a mídia de que os times que jogam em 

seu estádio têm maior vantagem competitiva sobre seu adversário. Fenômeno 

esportivo mundialmente evidenciado e reconhecido como a vantagem em casa (VC) 

(POLLARD, 1986). Este efeito do time mandante ocorre em todos os esportes e 

grandes eventos, sendo bem documentado ao longo dos anos e campeonatos 

(BILALI´C et al., 2021), assim como é também muito bem documentado no futebol 

(BARNETT & HILDITCH, 1993).  

Uma influência direta dos espectadores no resultado final da partida é discutida 

como um possível fator de apoio a teoria da VC (AGNEW & CARRON, 1994), estando 

esta premissa de acordo com a percepção dos jogadores (BRAY, 2000) e dos próprios 

espectadores (WOLFSON et al. 2005). Talvez por isto, Waters & Lovell (2002) dizem 

que os efeitos psicológicos da expectativa são baseados na ideia de que jogadores, 

treinadores, torcedores, árbitros e mídia estão bem cientes do fenômeno da VC, o que 

gera efeito da casa e pode sustentar este fenômeno.  

Peeters & van Ours (2021) mostraram uma tendência decrescente da VC nos 

últimos 45 anos no futebol profissional inglês. Estudos sobre a influência do número 

absoluto de torcedores (MOORE & BRYLINSKY, 1993) ocupação do estádio (AGNEW 

& CARRON, 1994) ou níveis de ruído (SALMINEN, 1993) mostraram que os 

torcedores não afetam diretamente, ou apenas de forma muito limitada, a VC. 

Evidências de vieses de árbitros induzidos pela torcida foram encontradas em estudos 

experimentais (UNKELBACH & MEMMERT, 2010) e dados do mundo real (GOUMAS, 

2014), o que pode abrir um nexo de causa e efeito do suporte social e vantagem 

competitiva da equipe mandante. Assim, o viés arbitral é uma condição hipotético-

dedutiva mais robusta e sensível ao fenômeno do que simplesmente considerar o 

tamanho de torcida no estádio e associação direta com os resultados esportivos. 

Rivalidade percebida, fanatismo e hostilidade contra a equipe adversária e oficiais da 

arbitragem podem constituir cenários moduladores importantes na atribuição da VC.  
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Outros fatores como familiaridade com o estádio, distância de viagem do 

visitante e fadiga são fatores também importantes e que talvez estejam neutralizados 

ou amortizados naqueles casos de dérbis locais com compartilhamento de estádios. 

Considerando que os dérbis são casos mais inclinados ao equilíbrio de suporte local 

dos torcedores (a não ser que os jogos sejam de torcida única), jogos destes tipos são 

instigantes para estudar este fenômeno da VC. A pandemia de SARS-CoV-2 (COVID-

19)1 também oferece a oportunidade inédita de investigar o fator casa e magnitude do 

efeito do suporte social, especialmente em dérbis, por ter períodos de isolamento 

social e disputas esportivas sem torcedores nos estádios. Levantamentos realizados 

durante a COVID-19 apresentados por Wunderlich et al. (2021) trazem como 

conclusão que o domínio do jogo dos times da casa permanece, mas a própria VC 

diminuiu, ainda que de forma insignificante. Silva et al. (2022) relatam que na 

temporada 2020 houve redução do fator casa em comparação com a temporada 2018. 

Opondo os outros dois autores, Vandoni et al. (2022) reportam que a VC não 

desapareceu em estádios vazios. Já em dérbis, os pesquisadores supracitados 

concluem que times da casa tende a ter um desempenho melhor graças ao apoio 

direto da torcida e pela propensão dos árbitros a favorecerem o time da casa nas 

sanções disciplinares e penalidades (Ponzo & Scoppa, 2018). 

A fim de melhor difundir este assunto, sobre a VC no futebol, especialmente 

nos jogos do tipo dérbis, o presente estudo pretendeu investigar e melhor entender 

este fenômeno. Usando as eras pré- (presença de torcedores) e durante COVID-19, 

foi estudo as hipóteses da diminuição das taxas da VC quando é removido o efeito do 

suporte social (i.e., na ausência de torcedores advinda do isolamento social); e os 

efeitos especiais destes dois contextos nos jogos do tipo dérbis, que naturalmente 

possuem controle fixo de algumas variáveis exploratórias adicionais por 

compartilharem um mesmo estádio. 

  

 
1 Aos 11 de Março de 2020, a Organização Mundial de Saúde (OMS) declarou que o novo coronavírus da COVID-
19 se tinha tornado uma pandemia global. Até meados de 2021, o isolamento social e o bloqueio eram as 
alternativas recomendadas para mitigar a propagação do coronavírus viral (SARS-CoV-2). A cobertura vacinal em 
múltiplas doses acontece até a data de finalização deste trabalho. A doença tem um espectro clínico que vai desde 
casos assintomáticos ou oligossintomáticos a casos muito graves. De acordo com dados da OMS, cerca de 80% 
destes casos podem apresentar-se de forma ligeira e 20% podem requerer assistência hospitalar por apresentarem 
sintomas respiratórios. Destes últimos, cerca de 5% podem necessitar de apoio ventilatório num ambiente 
hospitalar. Até 18/01/2023, a pandemia já matou mais de 6.727.268 pessoas em todo o mundo, com um total de 
infecções superior a 667.693.890 de acordo com os números compilados pela Universidade Johns Hopkins dos 
EUA (https://coronavirus.jhu.edu/map.html). 
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2 OBJETIVOS 

 

Foram divididos em objetivo geral e específico. 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 
 

Avaliar a vantagem da casa nos jogos tipos dérbis com compartilhamento de 

estádio nas principais ligas nacionais de futebol do mundo durante as “eras” pré- e 

durante COVID-19. 

 

2.2 OBJETIVO ESPECÍFICO 
 

O estudo teve como objetivo específico: 
 

i. Verificar a taxa de vantagem da casa das ligas de futebol, com suporte social 

da torcida (era pré-COVID-19) e sem torcida (durante COVID-19); 

ii. Verificar a taxa de vantagem da casa dos jogos do tipo dérbi onde há 

compartilhamento do estádio pelos clubes; 

iii. Averiguar a magnitude do efeito do suporte social da torcida no fenômeno da 

vantagem da casa a partir da comparação dos jogos tipos dérbis e outros. 
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3 MÉTODOS 

 

 

A seguir detalharemos sobre a abordagem exploratória, fonte de dados, 

amostra, cálculos da vantagem da casa (VC), equilíbrio competitivo e análise 

estatística.  

 

3.1 ABORDAGEM EXPLORATÓRIA 

Os nossos esforços investigativos vão ao encontro da necessidade de melhor 

compreender algumas questões relacionadas ao suporte social (efeito torcida) e 

desempenho competitivo de equipes de futebol masculinas em confrontos oficiais do 

tipo dérbis (clássicos) que compartilham o mesmo estádio. Ao analisar jogos com 

compartilhamento de estádio há controle de alguns aspectos importantes do 

fenômeno da vantagem da casa como o fato das equipes não diferirem em termos de 

cansaço de viagem (POLLARD, SILVA & MEDEIROS, 2008) ou de familiaridade 

(BARNETT & HILDITCH 1993; CLARKE & NORMAN, 1995). 

Assim, além destes pontos de interesse para controle comparativo, análises 

utilizando os jogos do tipo dérbis nas temporadas 2019/2020, 2020/2021 e 2021/2022 

que ocorreram parcialmente ou integralmente com isolamento social ocasionado pela 

pandemia COVID-19 (estádios vazios) permitem complementar os estudos da 

vantagem da casa com alta validade ecológica e podendo assim ser considerada um 

cenário experimental oportuno. Poderia ser especulada uma redução da vantagem da 

casa na ausência de torcida, sendo ainda uma redução mais acentuada no caso dos 

dérbis pelo importante apelo de suporte social que estes jogos emanam. Assim, esta 

característica binomial (com e sem torcida) pode permitir avanços dos estudos de 

suporte social no futebol tendo em vista que peculiaridades locais, tamanho absoluto 

e relativo (i.e., taxa de ocupação no estádio) são fatores de confundimento em 

contextos normais de jogos. Esta nossa premissa é acrescida pelos pressupostos 

apresentados por Ponzo & Scoppa (2018). Segundo estes autores, a utilização do 

tamanho das torcidas nos estádios poderia levar à vários enviesamentos de estimativa 

da vantagem da casa, uma vez que o tamanho das mesmas está provavelmente 

correlacionado com a qualidade ou momento na temporada da equipe da casa ou da 

equipe visitante. Assim, análises nos contextos de dérbis com “presença de torcida” 

nos estádios (i.e., temporadas prévias a pandemia) comparada com a era de 
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“ausência de torcida” (i.e., durante a restrição social em decorrência da COVID-19) 

podem trazer novos elementos sobre a plausibilidade do suporte social e vantagem 

competitiva em disputas esportivas. 

Inicialmente, pretendíamos analisar o maior número possível de dérbis das 

principais competições de futebol do mundo (n= 47), representando todos os 

continentes, entre as temporadas de 2018 a 2022, montando-se assim um desenho 

de estudo descritivo do tipo “pré e durante” efeito de interesse (i.e., torcida e jogos 

dérbis). Contudo, 6 ligas não possuíam dados pareados para os contextos prévios e 

durante a pandemia (n= 6; Canadá, Croácia, Equador, Suiça, Uruguai, Venezuela); 

não possuíam jogos do tipo dérbis com compartilhamento de estádios na temporada 

(n= 9; Inglaterra, Espanha, França, Alemanha, Japão, Noruega, Portugal, Rússia, 

Turquia); ou não possuíam dados de interesse em pelo menos duas temporadas em 

cada contextos (n= 12; Austrália, Bolívia, Chile, Colombia, Finlândia, Índia, Coréia do 

Sul, Arábia Saudita, Peru, Suécia, Ucrânia, Estados Unidos). Assim, para inclusão as 

ligas de futebol deveriam ter um calendário equilibrado “em casa e fora” (excluindo os 

play-offs); com relatório de cada jogo disponibilizados publicamente que permitisse 

compor um dataset (conjunto de dados é uma coleção de dados normalmente 

tabulados) com dados de jogos com clubes que disputassem partidas com 

compartilhamento de estádios; dados de pelo menos duas temporadas “anteriores” 

(2018/2019/2020) e de pelo menos duas temporadas “durante” a pandemia COVID-

19 (2020/2021/2022). Apesar de serem ligas incluídas, os dados da temporada 

2019/2020 (Bélgica, França, Índia, México, Holanda, Paraguai, Peru, Uruguai, 

Estados Unidos) foram excluídos porque estas ligas optaram por não terminarem esta 

temporada em função do estabelecimento de estado pandêmico. O Apêndice 1 

apresenta àquelas equipes que compartilham um mesmo estádio e que foram 

incluídas na análise final do estudo. O estudo usou a abordagem descritivo-analítica, 

do tipo observacional retrospectivo (THOMAS; NELSON; SILVERMAN, 2012).  

 

3.2 FONTE DE DADOS 

Definidas a ligas que comporiam a amostra, foram obtidos os relatórios de cada 

jogo por webscraping2. Para este processo de recolha de dados, foi usado a 

 
2 Coleta de dados web, ou raspagem web, é uma forma de mineração que permite a extração de dados de sites da 
web convertendo-os em informação estruturada para posterior análise. Disponível em: 
https://canaltech.com.br/seguranca/o-que-e-web-scraping/. Acesso em 12/10/2022. 
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linguagem de estatística computacional R (versão 4.2.2; R Core Team, R Foundation 

for Statistical Computing, Vienna, Austria) via pacote worldfootballR (ZIVKOVIC, 

2022). Os dados recolhidos são públicos (www.FBref.com; Sports Reference LLC, 

Pennsylvania/EUA) fornecendo informações de cada jogo e estatísticas do jogo 

providas pela empresa StatsBomb Inc. (London, United Kingdom). Sequencialmente, 

foi estruturado um dataset contendo as variáveis relacionadas aos estratos 

contextuais de interesse (casa/visitante; com torcida/sem torcida; e dérbis, sim/não). 

 

3.3 AMOSTRA 

No seguimento da fase exploratória, foram incluídos dados de 17 ligas 

nacionais de futebol masculino, totalizando 16.082 jogos de 379 clubes distintos, 

sendo 223 jogos do tipo dérbis na era “pré-pandemia” e 191 jogos na “era durante 

pandemia”. A Tabela 2 resume a composição da amostra considerando as diferentes 

ligas, subdivididas segundo o contexto de disputas na era “pré-COVID (com torcida)” 

e “durante-COVID (sem torcida)”, e tipologia do confronto (dérbis com 

compartilhamento de estádios e outros jogos). 
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3.4 CÁLCULO DA VANTAGEM DA CASA (VC) 

Foi elaborada uma rotina de cálculo via linguagem computacional R para 

calcular a taxa de VC. Nesta rotina eram obtidas as contagens absolutas e relativas 

(%) de vitórias, derrotas e empates referentes aos estratos de interesse. A VC foi 

quantificada pelo método proposto por Pollard (1986), calculada como o número de 

pontos ganhos pelas equipes que jogam em casa, expresso como uma porcentagem 

do total de pontos ganhos na liga, em casa e fora. A VC é evidenciada quando a taxa 

de cálculo é >50%, enquanto valores <50% representam uma desvantagem em casa. 

 

3.5 EQUILÍBRIO COMPETITIVO 

O equilíbrio competitivo (EC; competitive balance, em inglês) está entre as 

variáveis moduladoras da VC (POLLARD & GÓMEZ, 2014). Quando uma equipe forte 

joga contra uma equipe fraca, é provável que a sua diferença de capacidade seja 

superior ao efeito de VC no resultado. Quanto maior for a diferença de habilidades, 

mais provável é que a equipe mais forte seja capaz de ganhar tanto em casa como 

fora e, portanto, mascarar o efeito de VC (POLLARD & GÓMEZ, 2014). Assim, se as 

equipes se tornarem mais equilibradas nos níveis de habilidade, maior será a 

influência de VC na determinação do resultado. Segundo Pollard & Gómez (2014), ao 

comparar a VC de diferentes ligas, uma maior VC numa liga pode ser parcialmente 

devido a um menor EC. Portanto, a premissa da criação da variável de ajustamento 

do equilíbrio competitivo foi feita em rotina R utilizando a metodologia estabelecida 

por Fort (2006), onde cada liga em cada temporada, o desvio padrão atual (DPA) da 

porcentagem de vitórias observadas é dividida por um desvio padrão ideal (DPI; 

probabilidade de 0,5) para produzir uma razão de desvios padrão (ou seja, RDP= 

DPA/DPI). Quanto maior este escore RDP, menor é o EC da liga naquela temporada 

em questão.  
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4 ANÁLISE ESTATÍSTICA 

Os dados são apresentados como média ± desvio-padrão, mediana, contagens 

e porcentagem (%). Comparações na taxa de VC entre os fatores contextuais foram 

feitas pelo teste de Kruskal-Wallis devido à não-normalidade e não-homogeneidade 

das variações do conjunto de dados. Comparações pareadas post-hoc foram 

realizadas pelo teste de Dunn com correção de Bonferroni. Análises complementares 

das eras “pré” e “durante” Covid-19 foram realizadas pelo teste de Wilcoxon. A 

magnitude do efeito (effects sizes) foi calculada por rank biserial usando os limiares 

fornecidos por Cohen (1988), ou seja, |r| <0,1 “muito pequena”, 0,1 ≤ |r| <0,3 

“pequeno”, 0,3 ≤ |r| <0,5 “moderado”, |r| > 0,5 “grande”, com intervalos de confiança 

(IC95%) calculados por bootstrap (1000 dos dados originais) usando o critério de 

aproximação normal. Em todos os casos o nível de significância estatística foi fixado 

a p<0.05. Todas as análises foram realizadas por linguagem de programação 

estatística R (versão 4.2.2; R Core Team, R Foundation for Statistical Computing, 

Vienna, Áustria). 
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5 RESULTADOS 

 

Na Tabela 3 é mostrada as estatísticas descritivas da VC e dos scores de 

equilíbrio competitivo segundo os contextos de análises das eras pré (com torcida) e 

durante COVID-19 (sem torcida), e estratificação por “dérbis com compartilhamento 

de estádios” e “outros jogos” para cada liga incluída em análise. Observa-se, de forma 

global, e para a maioria dos países, a ocorrência do efeito fator casa nestes dois 

contextos analisados, notando-se um melhor desempenho dos clubes mandantes 

(maior frequência de vitórias), e, consequentemente, das taxas de aproveitamentos 

dos pontos em casa como superiores a 50%, o que representa a ocorrência da 

vantagem da casa. 
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O equilíbrio competitivo foi comparado nos dois contextos analisados visando verificar 

a necessidade de controlar esta variável como moduladora na taxa de VC. Não houve 

diferença significativa entre os escores das duas eras contextuais de disputas 

(VWilcoxon= 363, p= 0.266; r= 0.22, IC95% [-0.16, 0.54]). Assim, as análises do efeito 

dos fatores do suporte social e dérbis pôde seguir uma proposta univariada 

inicialmente testada pelo teste de Kruskal-Wallis sem necessidade de ajustamento 

das análises pela variável equilíbrio competitivo onde foi revelado um efeito 

significativo (�=18.767, p<0.01). Desta forma, o teste de post-hoc de Dunn com 

correção de Bonferroni revelou uma redução significativa da taxa de VC (~-12.2%), 

com grande magnitude do tamanho de efeito, no contexto de jogos dérbis com 

estádios compartilhados e disputados sem torcida em função da COVID-19 

comparados aos jogos dérbis com torcidas (�= 3.738, p<0.001; r= 0.67, IC95% [0.40, 

0.81]; Figura 1).  

 

Figura 1 – Vantagem da casa e os contextos de análises em função das eras 

COVID-19 e jogos do tipo derbis com compartilhamento de estádios 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022). 
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De outro ponto de análise, a taxa de VC de dérbis obtida durante a era COVID-

19 corresponde à apenas 8.2% da taxa de VC nos dérbis da era pré COVID-19 

(cálculo realizado como [51.6-50]/[63.8-50], expresso como porcentagem). 

Por fim, uma comparação complementar global revelou diferença significativa 

(~8.4%) entre os dois períodos contextuais com redução da taxa de VC na era COVID-

19 com moderada magnitude de tamanho de efeito (vWilcoxon= 442, p= 0.012; r= 0.49, 

IC95% [0.14, 0.72]). 
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6 DISCUSSÃO 

 

O objetivo do presente estudo foi verificar a VC das principais ligas de futebol 

do mundo, em especial daqueles jogos dos tipos dérbis onde as equipes compartilham 

um mesmo estádio; e verificar o efeito do suporte social considerando a presença 

(período pré-pandêmico) e ausência (durante pandemia) dos torcedores nas partidas. 

Nosso principal resultado foi a diminuição da taxa de VC na era pandêmica, redução 

esta que parece ter sido de maior magnitude nos dérbis entre clubes que compartilham 

o mesmo estádio. 

A VC nas competições de futebol tem sido amplamente estudada e está bem 

documentada ao longo dos anos e campeonatos (NEVILL & HOLDER, 1999).  Nossos 

dados estão de acordo com McCarrick et al. (2021) que analisaram 15 ligas em 11 

países. Estes supracitados autores observaram que a VC, em termos de pontos 

obtidos e gols marcados, foram reduzidas durante a pandemia de COVID-19. Já os 

autores Wunderlich et al. (2021) não observaram redução da VC nas rodadas sem 

torcida em 11 ligas europeias, talvez por observar um número menor de ligas, em 

único continente. Da mesma forma, os últimos 10 jogos sem torcida no campeonato 

português não afetaram a vantagem de casa em termos de pontos obtidos (MATOS 

et al., 2021). Vandoni et al. (2022) apresentam que principais achados do campeonato 

italiano mostraram que a taxa de VC também foi mantida sem torcida. No entanto, o 

impacto da torcida afetou apenas as partidas da Série B, enquanto não afetou, do 

ponto de vista estatístico, as taxas de VC da Série A, ambas no campeonato italiano.  

Os resultados deste estudo corroboram os achados de Fischer & Haucap 

(2021) que afirmaram que o apoio da torcida tem impacto nas equipes participantes 

de torneios internacionais (com públicos superiores a 20.000 espectadores). Também 

constata que a taxa de VC da Série A italiana não é influenciada pela ausência da 

torcida, enquanto houve redução da VC nos times da Série B italiana (VANDONI et 

al., 2022). Talvez estes achados distintos entre divisões se devam as distintas 

condições de disputas e dificuldades logísticas dos visitantes o que geraria mais efeito 

do fator casa a favor do mandante dos jogos. Poderia ser considerado também que 

há um menor equilíbrio competitivo entre as equipes que disputam esta mesma liga e 

também menor público presente.  

Apesar de vários estudos sobre o fenômeno da VC já terem reportado a era 

COVID-19 (VANDONI et al., 2022; WUNDERLICH et al., 2021), o presente estudo é 
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inédito na questão dos dérbis que são casos especiais visto que parte dos efeitos 

(distância de viagem, familiaridade com o campo de jogo e outros contextos de 

preparação) podem ser neutralizados. Outros pontos de interesse do fenômeno e 

vantajosos em estudos na era COVID-19 também podem ser citados e colocados em 

comparação casuística como as contribuições diretas (apoio da torcida) e indiretas 

(viés induzido do árbitro) dos torcedores no resultado da partida, sendo estes pontos 

negligenciados na literatura (WUNDERLICH et al., 2021). 

Outro ponto relevante do presente estudo é a questão do controle de balanço 

competitivo. Afinal, o que pode ter impactado o fator casa é a qualidade das equipes, 

pois equipes mais qualificadas têm cerca de 5% mais chances de vencer partidas em 

casa (HOFFMANN et al., 2017), o que também pode afetar as partidas disputadas 

fora de casa, diminuindo as chances de derrota (SILVA et al., 2022). Assim, em 

partidas individuais, o fator casa pode ser totalmente disfarçado pelas qualidades das 

equipes, o que significa que se espera que o time claramente mais fraco seja o 

visitante, mesmo jogando em casa e ocorra VC em termos de gols e pontos. Portanto, 

pode ser confundida pelos pontos fortes das equipes e os pesquisadores precisam 

tomar cuidado para que os conjuntos de dados não estejam sujeitos a pontos fortes 

da equipe tendenciosos (ou seja, não incluam a maioria das equipes fortes da casa 

ou visitantes) (WUNDERLICH et al., 2021). 

Os resultados de Wunderlich et al. (2021), demonstram diferenças plausíveis, 

pois descobriram que a VC não é influenciada pela presença de uma multidão, mas o 

efeito do viés arbitral pode explicar, pelo menos um pouco, estes resultados. Pois há 

existência de viés caseiro dos árbitros que tendem a penalizar as equipes da casa 

com menos frequência do que as equipes visitantes. Além disso, estudos recentes 

têm mostrado que a torcida parece influenciar as decisões dos árbitros, aumentando 

a sanção disciplinar contra os times visitantes e assim favorecendo os donos da casa 

(BOYKO et al., 2007).  

Outros pontos ainda permanecem obscuros, por exemplo o comportamento dos 

atletas mandantes e visitantes sob o contexto de presença e ausência dos torcedores. 

Por exemplo, a redução da VC seria a melhora de desempenho dos visitantes por um 

ambiente menos hostil? Ou seria diminuição de engajamento com o jogo dos 

mandantes por ausência de suporte dos torcedores? Os achados ainda são 

inconsistentes. Uma direção aponta que equipes da casa ainda conseguiram criar 

mais chances de gol em comparação com as equipes visitantes, o que sugere que a 
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vantagem das equipes da casa só pode ser parcialmente explicada pela presença de 

espectadores (WUNDERLICH et al., 2021). Um estudo de Silva (2022), compara a 

diferença entre desempenho e aspectos disciplinares quando havia ou não torcida nos 

estádios, é possível que, quanto maior a duração das rodadas sem torcida, maior o 

efeito da pandemia de COVID-19 na classificação final nas várias ligas analisadas. 

Por exemplo, as partidas sem torcida na Bundesliga começaram na 26ª rodada de 34 

rodadas, LaLigaTM começou na 28ª rodada de 38 rodadas e a Premier League 

começou na 30ª rodada de 38 rodadas. 

Se a VC nos esportes pode existir sem o apoio da torcida, o fenômeno pode 

ser muito mais amplo do que foi assumido (e investigado) até agora. Não há muitas 

situações em que uma multidão canta para apoiar alguém, mas há muitas ocasiões 

em que alguém está mais ou menos familiarizado com o local onde uma ação é 

realizada. E este pode ser o caso dos dérbis com presença de torcida (maior taxa da 

VC) e na ausência da torcida (menor taxa de VC). Este achado parece anunciar que 

a presença da torcida e designação do mando de jogo (mesmo que de pro forma, 

afinal o estádio é compartilhado) pode criar uma atmosfera de forte rivalidade e fazer 

a torcida mandante se sentir mais poderosa para incentivar sua equipe e hostilizar a 

equipe contraria e os oficias do jogo. 

Umas das limitações deste estudo, é que em certas ligas, a volta da torcida foi 

gradual, o que no banco de dados, houve desavenças visto que em países de grande 

extensão territorial, algumas regiões voltam com suas torcidas mais cedo ou mais 

tarde, e logo não cravando uma data exata de retorno do público. Outra limitação do 

estudo foi raspagem de dados, jogos sem públicos, mas que não relacionados a 

COVID-19, poderiam ser incluídos. Por exemplo, punições, total ou parcial de 

torcedores e/ou jogos com torcida única. Apesar de suas limitações, este estudo é 

valioso para que próximos estudos possam ir além futuramente, com maior banco de 

dados, saber como avaliar possíveis viés de arbitragem e/ou se essa diferença 

significativa encontrada se dá por não desgaste prévio dos times “visitantes”. A partir 

desta pesquisa, outras abordagens poderão o viés do arbitro em dérbis e/ou se o não 

desgaste com o translado até a partida é um dos fatores para um jogo mais equilibrado 

no mesmo estádio.  
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6 CONCLUSÃO 

 

Foi observado redução da taxa de VC na maioria das ligas de futebl analisadas 

era COVID-19, especialmente nos jogos do tipo dérbis em que os clubes compartilham 

o estádio. Há necessidade de mais estudos como este para que este assunto seja 

mais bem difundido, e que assim melhor esclareça a questão do suporte social no 

fenômeno da VC. Temas como efetividade de suporte social ao mandante, e 

hostilidade contra equipes visitantes e oficiais das partidas emanam maiores 

compreensões.  
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